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PILOTO PARA TESTAGEM DO USO PEDAGÓGICO  DO  LAPTOP
NO PROJETO UCA

PRÉ – PROJETO do PILOTO  ­  janeiro / fevereiro de 2007

OBJETIVOS
• Promover a apropriação por equipes de programadores, 

pesquisadores  e comunidades de usuários  de modelos 
pedagógicos nas pesquisas do LEC, que possam ser 
configurados  para o uso inovador de  um computador por 
aluno da 

• Experimentar com  professores os laptops para este uso
Registrar no WIKI  todo o processo de exploração pedagógica 

TÉCNICAS E MATERIAIS:
• (dez) LAPTOPS X0 DO PROJETO OLPC (MIT)
• Realizar estudos sobre o X0 levantando suas características  e 

estudando suas peculiaridades, definindo suas possibilidades 
de uso pedagógico e suas deficiências



   

OFICINA 1 
 
• Período:  desde a chegada dos protótipos até   10 de janeiro de 

       
                      2007

• Equipe de Programadores do LEC/IP/UFRGS: 
     programadores BOLSISTAS DO LEC, desenvolvedores de 

aplicações interativas para WEB em Software Livre 
     Preparar­se para desenvolver aplicativos e atividades em 

PYTHON,  LOGO e   SQUEAK   residentes no X0

• Equipe de Pesquisadores Especialistas do LEC/IP/UFRGS
     docentes ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO, DE MESTRADO e 

DOUTORADO nas áreas Linguagem, Alfabetização, 
Matemática, Física, Química, Biologia, Artes, Psicologia 
Cognitiva;

     5 Psicólogos estagiários em Psicologia Escolar, Social e 
Psicologia do Desenvolvimento

     Preparar­se para trabalho cooperativo com os programadores 
e para a formação de professores



   

OFICINA 2  

•  Período:  11 a 20  de janeiro de 2007

•  Equipe de professores das turmas de escolas municipais do 
Piloto

                Exploração dos recursos do equipamento – laptop X0
                Através do uso compartilhado com liberdade pelos 

indivíduos e pelos pequenos grupos serão estimuladas 
atividades criativas de construção conceitual , de pesquisa, 
atividades de invenção de jogos, exercícios e feitas análises  e  
 reflexões  buscando tomadas de consciência de teorias em 
ação. 

                Necessidades levantadas pelos professores serão 
usadas como propostas de trabalho para oficinas de 
desenvolvimento do software

                 Os próprios professores elaboram a documentação de 
suas produções filmadas, escritas e  publicadas na WEB.



   

OFICINA 3
• Período:  21 A 31 de janeiro de 2007
• Fomentar a formação de grupos de desenvolvedores 

de software livre para OLPC no Brasil e no Mercosul 
    Convidar membros da comunidade regional de 

Software Livre
    Apresentar o ambiente de desenvolvimento do OLPC
    Planejar desenvolvimento de Aplicativos/Atividades 

que possam vir a ser desenvolvidas em cooperação 
com professores e alunos de escolas públicas

                      



   

Fevereiro de 2007
Busca de Apoio nas Instituições:
• SEED/MEC         
• SEAD/UFRGS    
• REITORIA / UFRGS
• DIREÇÃO DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA
• DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA SOCIAL E 

INSTITUCIONAL
• DIREÇÃO DA ESCOLA E CORPO DOCENTE
• COORDENADORIA REGIONAL DA SEC/RS
• DEPARTAMENTO DE COORDENAÇÃO 

PEDAGÓGICA  SEC/RS
• SECRETARIA DE EDUCAÇÃO/RS



   



   

Proposta Educacional



   

O que conservar? O que mudar?

• Exposição dos “conteúdos”em quadro 
verde pelo professor.

• Alunos em filas voltados para frente.

• Aula expositiva dialogada (?).

• As fronteiras da sala de aula.



   

Escola ­ Antes



   

PCN’s



   

Classificação



   

Conservação



   

Balança



   

Leitura e Escrita



   

Níveis para a leitura 

Nível 1 – Ausência de compreensão
Nível 1A –
• Apresenta dificuldade na decodificação e na 

compreensão. 
• Procura adivinhar a palavra sem considerar as pistas 

oferecidas. 
Nível 1B 
• Leitura limita­se à decodificação. A compreensão é 

ainda ausente. 
• Procura a resposta no texto, citando uma palavra 

presente nas proposições, ou sugere respostas a partir 

de palavras isoladas (descontextualizadas das pistas). 



   

Níveis para a leitura 

Nível 2 – Compreensão precária
Nivel 2A 
• Decodifica sem coordenar pistas e nem sempre 

compreende o que lê.
• Entende apenas textos que utilizam palavras de um 

campo semântico muito  familiar ou que apresentam 
uma pista com uma idéia explícita, não exigindo 
coordenação com as demais.

• Centra sua atenção em apenas uma pista, 
desconsiderando as demais, sem notar  incoerência.

• Não retorna ao texto para comprovar as inferências 
realizadas. 



   

Níveis para a leitura 

Nível 2B 
• Decodifica e compreende, coordenando mais de 

uma pista
• Não retorna ao texto para confirmar suas 

inferências. 
• Oscila entre momentos de certeza e hesitação. 



   

Níveis para a leitura 

Nível 3 – Leitura com compreensão
Nível 3A 
• Lê com compreensão, coordenando todas as pistas 

oferecidas.
• Confirma as antecipações realizadas por meio da 

decodificação. 
• Demonstra­se capaz de deduzir informações, ainda 

que determinadas palavras sejam desconhecidas. 
• Resiste à contra­argumentação e articula as 

informações com seu conhecimento prévio. 
• Nível 3B 
• Compreende as informações explícitas e implícitas no 

texto, como o tom de ironia, a crítica, o humor.



   

Níveis para a leitura 



   

Escola ­ Depois



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Registros do Amadis no XO 



   

Alunos



   

Gestores



   

Plano Político Pedagógico



   

Professores



   

Recursos Tecnológicos



   

Recursos Tecnológicos



   

Recursos Tecnológicos



   



   


